No silêncio do santuário

DEUS MISERICORDIOSO

(Cf salmo 146)

Nós te louvamos, ó Deus, com júbilo!

Havemos de te cantar, enquanto vivermos;

Enquanto existirmos, entoaremos nossos hinos.

Não pomos a confiança nos poderosos,

nem em qualquer homem mortal, 

pois não nos podem salvar.

A sua vida é frágil como a dos outros,

mal deixam de respirar, extinguem-se;

acabam ali todos os seus projectos.

Feliz de quem põe em ti a sua confiança,

espera de ti o auxílio para a sua vida,

pois és tu a sua única esperança.

Nós te louvamos, ó Deus, pelo amor

com que dás vida às tuas criaturas

e com que nos envolves na tua bondade. 

Tu criastes os céus, a terra e o mar,

e tudo o que neles existe.

És eternamente fiel às tuas promessas

e tens compaixão por quem sofre;

salvas os oprimidos por qualquer mal

e dás pão a quem tem fome;

libertas os prisioneiros das cadeias,

dás nova visão aos cegos,

levantas e enches de ânimo os abatidos,

amas os teus fiéis,

proteges os emigrantes e peregrinos,

amparas os órfãos e as viúvas,

dás o arrependimento aos pecadores

e abres-lhes o caminho da conversão.

Tu, ó Deus, reinas eternamente.

O teu amor estende-se a todos os homens,

a todos ofereces a vida e os teus bens.

Com a tua ajuda os fracos tornam-se fortes

e quem caiu pode levantar-se.

Jesus nos guia no caminho da vida

e o teu Espírito nos ensina a amar.

É grande a tua misericórdia

para com todos os homens!

Nós te louvamos, ó Deus misericordioso!
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